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l í  DOMINGA DA QUARESMA
Naquelle tempo 'afastou- 

se Jesus, em uma barca, 
para um logar deseito que 
pertence a Bethsaida, além 
do mar da Galiléa, isto é, 
de Thiberiades.

Muitos o viram partir,ou 
tiveram noticia da sua gar* 
tida. Por isso grandes mul
tidões o seguiram a pé, de 
todas as cidades, e chega
ram antes (1). Porque viam 
os milagres que elje fazia 
sobre os infermos.

Retirou-se, pois Jesus a 
uma montanha, e ahi sen
tou-se com seus discipulos. 
Ora, estava próxima a Pas- 
choa, a festa solemne dos 
Judeus (2).

Jesus,levantando os olhos 
e vendo que o buscava tão 
grande multidão, compade- 
ceu-se delles, porque eram 
como ovelhas sem pastor; 
e os recebeu, e lhes falou 
do reino de Deus, e curou 
os que necessitavam de saú
de (3).

Chegando a tarde e adian
tando-se muito a hora, disse 
a Philippe: «Onde compra
remos pão, para que toda 
esta gente possa com er»?

Ora, dizia isto para ten- 
tal-o, pois bem sabia o que 
devia fazer.

Respondeu-lhe Philippe: 
«Duzentos dinheiros de pão 
não lhes bastam, para que 
cada um receba um peda
cinho» .

Approximaram-se os dis
cipulos e lhes disseram: «0  
logar é deserto e a hora é 
adiantada; despedi a^ mul
tidão para que, indo pelas 
aldea e logares vizinhos, 
compre cada um o que co
mer», Mas Jesus lhes disse: 
«Não é necessário que elles 
se retirem: dae-llies vós mes
mos de comer (4)».

0  CASTIGO
Deu-se o facto em 1871. As 

tropas prussianas avança
vam contra Paris. Por entre 
densa nuvem de poeira mar
chava estrada afòra uma 
companhia de soldados. V i
nham estes marchando des
de algumas horas, estavam 
cançados já  tinham fome.

Chegaram a uma peque
na aldeia toda em ruinas. 
Houve ordem de parar. Mo
mentos depois, emquanto o 
resto da companhia, disper
so, procurava sombra por 
detraz dos arruinados muros 
para descançar, saíram al
guns soldados a procura de 
alguma cousa com que ma
tar a fome a todos. 0  loga-

Iremos -comprar, respon
deram elles,duzentos dinhei
ros de pão, para lhes dar 
dé comer» ? Mas Jesus lhes 
disse: «Quantos pães tendes? 
Ide e vede».

Um dos seus discipulos, 
André, irmão de Simão P e
dro, disse: «Está aqui um 
moço que tem cinco .pães de 
cevada e dous peixes; mas 
que é isto para tanta gen 
te ?—* Trazei-os aqui, disse 
elle, e fazei assentar o po
vo, por grupos^ sobre a rel
va (5).

Havia muita relva nesse 
logar e os homens senta
ram-se, em grupos de cem 
e de cincoenta, em numero 
de cerca de cinco mil, sem 
contar as mulheres e as 
crianças.

Tom ou então Jesus os 
cinco pães e os dous pei
xes, ergueu os olhes para 
os céu e, tendo dado gra
ças, benzeu ospães, partiu- 
os e deu-os aos discipulos, 
e estes ao povo que estava 
sentado. Distribuiu tambem 
dos peixes tanto quanto qui- 
zeram, e todos comeram, e 
ficaram saciados (6).

Quando elles ficaram sa’ 
ciados, disse aos seus dis
cipulos: «Recolhei os peda' 
ços que sobraram; e enche
ram doze cestos dos peda
ços dos cinco pães de ceva 
da e dos dous peixes, que 
tinham sobrado aos que co
meram 7.

(1) Quer dizer—seguiram por 
terra, emquanto Jesus e seus dis
cipulos atravessavam o lago.

(2) S. João faz notar que a 
Paschua estava próxima quando 
fez N. Senhor o primeiro mila
gre da multiplicação dos pães, 
talvez para insinuar que era uma 
imagem verdadeira da Paschua 
Christã.

(3) ”Jesus compadeceu-se del
les !...” E’ o coração divino do 
nosso Salvador que se revela em

rejo parecia de todo aban
donado. No entanto, depois 
de alguns passos deram lo
go com um velho ferreiro, 
que triste e a tirar baforadas 
de um cachimbo, sentava-se 
á porta de sua tenda, que 
os obuses tambem não pou 
param. Perguntaram-lhe se 
tinha algo que lhes pudes
se ceder. O velho limitou-se 
a olhai-os e deu de hombros. 
Iam os soldados continuar 
o caminho, quando ouviram 
o mugir de uma vaccá. 0  
velho levantou-se livido. Os 
soldados enveredaram pela 
casa a dentro e, momentos 
depois, traziam uma vacca 
presa á uma corda. Nada 
ajudaram os protestos do

toda sua a bondade. Pobres ove
lhas sem pastor, quem se teria 
compadecido desta gente ? Só Je
sus lhes fala do reino de Dens, 
só Jesus os cura das suas infer- 
midades, sómente a Egreja, her 
deira da doutrina como do co
ração do seu Divino Mestre, tem 
compaixão, palavras de amor e 
de ternura para os famintos da 
verdade.

(4) Pastores, diz a proposito 
um escriptor sagrado, nunca de- 
sespereis de remediar as necessi
dades do vosso povo. Dae-o que 
tiverdes, pedi a Deus o que não 
tendes, e haveis de ver milagres.

(5) 0  povo dividido em grn- 
pos é uma imagem da Egreja, on
de os fieis, divididos em parochias 
e dioceses, recebem dos seus res
pectivos pastores a palavra sagra
da e, sobretudo, a Sancta Eucha- 
ristia.

(6) A distribuição dos pães, no 
deserto, como a do pão eucharis- 
tico na Egreja, se faz por inter
venção dos discipulos, isto é, dos 
padres.— Pretendem alguns in
crédulos éxplicar os milagres de 
Jesus por uma especie de influ
encia physica ou magnética que, 
aliás, dizem, tiveram muitos ou
tros. Seria, de certo, bastante cu
rioso vêr um hypnotisador qual
quer alimentar cinco mil homens 
com cinco pães e dous peixes, e 
tudo isso em virtude da tal força 
magnética!

(7) Os apostolos eram pobres; 
a sua provisão era apenas de cin 
co pães e dous peixes seccos pre
parados d’antemão. Nosso Senhor 
lhes pede tudo quanto tinham 
para alimentar o seu povo; todos 
flcam saciados e ainda sobram 
doze cestos de fragmentos de pães 
isto é, muito mais do que ti: iham 
dado. Ha pois, .uma Providencia 
particular para todos aquelles 
que servem a Deus, e, como di
zia o Propheta Rei, nunca o jus
to será abandonado, nem os seus 
filhos hão de mendigar o neces
sário.
•     ■* yg------------ ------ —----

COM A MIXÓRDIA

Contou-nos um amigo nos
so que, passando pela rua 
do Commercio, quarta feira 
ultima, á noite, viu o minis
tro protestante que, em mau

pobre ferreiro. Foi até ao 
chefe da companhia a pedir 
que lhe poupassem aquelle 
animal. Nada conseguiu. 0  
official só pagou-lhe ò preço 
da vacca.

Momentos depois bellas 
postas duma carne vermelho 
esperavam só pelo fogo. 
Saem dois soldados á procu
ra de lenha. A  alguns pas
sos d ’alli, junte a uma cerca, 
encontram oá dois uma cruz. 
Um dos soldados arranca de 
seu facão e quer fazer a 
cruz em achas. O outro pro
testa: deixa a cruz, que as 
bailas respeitaram, vamos á 
cerca alli e arranquemos-lhé 
os mourões, é-nos mais facil. 
Qual o que, responde o com-

portuguez e peior sotaque, 
arengava á meia duzia de 
crentes da mixórdia, cus
pindo remoques e escarran
do impropérios contra S. Jo
sé, S. Benedicto, Santo yA n- 
tonio e outros Santos.

Mas, porque esse odio sa- 
tanico contra os Santos,que 
são os melhores amigos de 
Deus ?

S. José, S. Benedicto 
outros Santos passaram a 
vida a fazer bem a todos e 
especialmente aos pobres, 
aos necessitados, aos enfer
mos e a todos os que sof- 
frem neste valle de lagri
mas. Porque, pois, odial-os? 
Porque cobril-os de remo
ques,. atiral-os ao ridiculo ? 
Não será isso uma prova 
evidente ou de muita igno
rância em matéria religio 
sa, ou da mais refinada má 
fé de quem assim procede ?

Além  da ignoraucia e má 
fé em matéria religiosa,^vê- 
se nesse modo ^ridiculo de 
esbravejar contra os Sauc- 
tos a inveja que vae pela 
alma dos que, comparando 
a aridez do protestantismo 
que ainda não produziu um 
unico santo, com a mara
vilhosa fecundidade da Egre 
ja  Catholicaí que conta por 
muitos milhões os seus g lo 
riosos martyre.s e Santos 
Confessors, se sentem aba
tidos, vendo que o seio da 
mixórdia é terreno arido,on 
de jamais desabrochou flor 
alguma de santidade.Dahi o 
finca pé  dos que vivem  dos 
proventos dct crendice pro
testante, em deprimir a E- 
greja Catholica na pessoa 
dos seus Santos, para que 
as ovelhas do rebanho de 
Luthero não venham . a ter 
vontade de entrar para o 
rebanho de Christo.

Perdem,porém, o seu tem 
po os que, a bem dos seus 
sordidos interesses, procu-

panheiro, lenha é lenha e 
a cruz é tambem de madei
ra, e a fez em pedaços com 
alguns golpes de sabre. No 
mesmo momento, bem nas 
promidades, ouve-se um ti
ro. Voltam-se ambos, alar
mam-se os outros.Uma nu- 
vensinha de fumo junto á 
uma parede tráe o atirador. 
Era a tenda do ferreiro. Os 
dois soldados avançam para 
alli e procuram forçar a por* 
ta. Não o conseguem. Com 
a bayonetta procuram alar* 
gar o buraco de onde par
tiu o tiro. E o conseguem 
em parte.

Um dos soldados, o que 
fez a cruz em pedaços, in
troduz a espingarda pelo

ram amesquinhar as cren
ças catholicas do povo, com 
remoques e chufas, que só 
servem para fazer que] des
cambem cada vez mais para 
o ridiculo os que, em falta 
de argumentos solidos con
tra a Religião catholica,têm  
sómente graçolas e dichotes 
apalhaçados, mais proprios 
de circo de cavallinhos, do 
que de saletas rotuladas com 
o titulo de templo protes
tante.

PELO MUNDO CAT0OLICO
—Por Breve Apostolico foi no' 

meado por Sua Santidade, o Pa“ 
pa Bento XV, assistente do Solio 
Pontifício, o exmo. e revmo. d. 
Francisco Aquino, bispo titular 
de Prusiade e presidente do Es
tado de Matto Grosso.

Acabam de Lser nomeaSos ca
mareiros secretos, snpra numerá
rios, de Sua Santidade, os revmos. 
monsenhor Francisco Severiano 
de Figuéiredo, da Archidiocese 
da Parahyba, 0 monsenhor Any- 
sio Ayres Esteves, da diocese'da

— O Papa Bento X V  nomeou 
comareiros privados monsénhores 
Felisberto Marcondes Pedroso e 
Francisco de Mello Souza, de S. 
Paulo.

.— Por decreto da San
ta Congregação da Propaganda, 
foi nomeado vereador apostolico 
de todas missões da China e pai- 
zes limitrophes, o rèvmo. monse
nhor João Baptista de Guébfiant, 
vigário apostolico de Cantão.

— Foi introduzida pela Sagra
da Congregação dos Ritos a cau
sa da beatificação e canonisação 
do venerável Fortunato Redolfi, 
sacerdote professo da Congregação 
dos Barnabitas.

— Por Breve Parisiis de 17 de 
setembro proximo passado, foi e- 
levada [á categoria de Basilica 
Menor a egreja do .Voto Nacio
nal, dedicada ao Sacratissimo Co
ração de Jesus, em Montmartre 
(Paris).

— Mons. Scapardini, segundo 
dizem telegrammas de Roma, irá 
occupar a nunciatura de Madrid, 
sendo nomeado nuncio do Brasil 
Mons. Enrico Gasparri, arcebispo 
titular de Sebaste e ultimamente

buraco. A lguem  por dentro 
a segura pelo cano procuran 
do arrancal-a ao soldado. Es ‘ 
tabelesse luta entre este e 
o inim igo occulto. E nes
te vae vem, antes que lhe 
viesse auxilio, o prussiano 
dando um grito desespera- 
dor abandona a arma do in i
migo.

0  velho francez havia- 
lhe esmagado o antebraço 
com uma possante martella- 
da. L ivido e a morder os 
labios diz o ferido aos que 
o cercavam j á  no momen
to : foi o castigo de meu 
sacrilégio” .

— o o o o --------



A FEDERAÇÃO

nuncio apostolico na Republica 
da Columbia.

— Áustria— Num appello diri
gido aos italianos, pedindo auxilio, 
o arcebispo de Vienna, cardeal 
Piffl, disse: j«Povo catholico da 
Italia— Em nome de Deus e da 
Humanidade, voltamo-nos para 
vós. Attendei aos clamores da nos 
sa desgraça, vós que não tendes 
frio nem fome». «Durante qua
tro anno3 e meio, soffremos as 
infelicidades que não desejámos, 
mas a que não podíamos dar fim. 
No quinto anno, tivemos a paz, 
mas a nossa miséria não acabou. 
Ao contrario, vai augmentando. 
Necessitamos roupas, sapatos e 
alimento, especialmente leite e 
toucinho. Egualmente precisamos 
de dinheiro para comprar o que 
não pudermos receber de vós.Au- 
xiliae-nos, povo da Italia!! Au- 
xiliae-nos, depressa e com abun- 
dancia».

— Argentina.—Sob a presidên
cia de Dom Espinose. Arcebispo 
de Buenos Ayres, estiveram reu
nidos os Bispos da Argentina pa
ra tratar da obra da União po
pular catholica e organisar o pla
no dos trabalhos a executarem-se 
durante o anno.

—Columbia.—Na capital de Co
lumbia, Bogotá, realisou--se um 
Congresso Mariano, no qual to
maram parte 16Arcebispos e Bis
pos. Nesta occasião fèz-se a co
roação solemne da imagem mila
grosa de Nossa Senhora da Chi- 
quinquira e, como oufrora todo 
o paiz se consagrou ao S. Cora
ção de Jesus, agora fez-se a de
dicação officiál daColumbia áSs. 
Virgem.

M OYlM ENjO REUGÍOSO

G U A R D A  DE H ON RA AO 
SS. SACRAM ENTO 

Domingo, 14- de- Março de 
1920 

Igreja Matriz 
Intenção geral: A  santi

ficação do clero e as voca
ções sacerdotaes. «j

Intenção do mez. Pedir pe 
las victimas da secca doNor- 
te.

A  exposição do SS. Sacra
mento será feita na missa 
das 7 hora. |

O encerramento se dará ás 
7 horas da tarde, com o can
to das ladainhas, tántum er
go e bençam.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão masculina 

No proximo domingo, 14 
de Março haverá na Matriz, 
missa ás 7 horas da manhã e 
reunião ás 5 horas da tarde 
em ponto. Para esta reunião 
roga-se encarecidamente o 
comparecimento de todos os 
irmãos

O secretario

ASSOCIAÇÃO D A
BOA MORTE 

Quarta feira próxima ha
verá na igreja do Bom Jesus 
a hora do costume o piedoso 
exercício desta devoção.

O P. D irector

D A M A S DE C A R ID A D E  
Avisa-se as sras. Damas 

de Caridade que de ordem 
do revmo. p. D irector a reu 
nião quinzenal ficou marca
da para o dia 17 do corren
te ás 5 1\2 horas da tarde.

A  secretaria

G R A Ç A  A L C A N Ç A D A  
Escreve -nos distincta 

catholica residente na Capi' 
tal.

Estando meo irmão An- 
tonio doente com soluços du* 
rante um anno, com poucos 
dias de interrupção e tra- 
tando-se com varios médicos 
não obtinha melhoras, rec- 
corri á valiosa protecção de 
S. Benedicto e graças p, El- 
le, meo irmão acha-se com 
pletamente bom. Cheio de 
reconhecimento venho pu
blicar essa graca e rçandei 
celebrar uma missa em agra 
decimento.

Uma devota

Notas ? hutiçias
Anniverssarios .

Fazem annos:
Dia 13, a menina Anna 

Julia Franco, pupilla da 
exma. sra. d. Antonia Pa
checo Ferraz.

Dia 15 a exma, sra. d. 
Adelia de Barros Freire.

Dia 16 a senhorinha Be- 
nedicta Esteves Rodrigues.

Dia 17 o sr. dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro

Dia 18 a senhorinha Ode- 
lia de Toledo.

Aos anniversarianteo nos’ 
sos parabéns.

. Semana Santa
A  Commissão pede ás pes

soas que quizerem auxiliar 
nas festividades da Semana 
Santa, o especial obséquio 
de procurar ou enviar os seus 
donativos ao sr. Francisco 
Ferraz de Toledo, á rua do 
Commercio, 84.

Hospedes
Brevemente a nossa cida

de hospedará, os revmos. co- 
nego Oscar Sampaio e dr. 
Francisco Bastos. O revmo. 
conego Oscar Sampaio, vem 
de Campinas, em o domingo 
p.v. 21 do andante, convida
do pela Csmmissão organisa* 
dora da Semana Santa,alfim 
de fazer o sermão do Encon
tro. O revmo. dr. Francisco 
Bastos que aqui chegará á 1 • 
de Abril, vem incumbido do 
sermão do Mandato

Ambos j são orado
res apreciadissimos e de no
tável eloquencia sendo que 
já  tivemos o ensejo de ouvir 
um delles, o revmo. conego 
Sampaio, em um dos seus lin 
dos e substanciosos sermões 
que aqui fez tempos atraz.

Casa Antoninho
Participa-nos o sr. A nto

nio Bortolloti que brevemen 
te abrirá nesta cidade, na 
Praça P. Miguel, 9 uma c^sa 
com  o titulo acima, na -qual 
terá um variado sortimento 
de quadros,estampas,espelho 
de crystal, porta retratos, 
passepratout, modelos para 
pintura, vidros, molduras, i- 
magens em todos os tama
nhos e mais artigos de seu 
ramo de negocio. Tem anne- 
xa á casa uma officina de 
pintura para placas, tabole- 
tas, letreiros etc.

Anjinho
Quarta-feira ultima foi se‘ 

pultada a innocente Maria 
de Lourdes, filha do sr. Luiz 
de Camargo Penteado.

Enfermo
Tem se agravado conside

ravelmente o estado de saú
de da exma. sr. d» Josephina 
de Barros Mello e de d.Esco* 
lastica Ferraz de Barros. 
Fazemos votos para o promp 
to restabelecimento de am
bas. b

Lar em festas
O lar do nosso bom ami

go e assfgnante, sr, Luiz 
Gonzaga de Camargo, resi
dente em Cabreúva acha- 
se em festas pelo nascimen
to de mais um robusto me
nino, que na fonte baptis- 
mal receberá o nome de Ex- 
pedicto.

Muita felicidade ao re- 
cemnascido e parabéns a 
seus ditosos Paes.

Cães hydrophobos
Em consequencia do gran 

de calor que tem feito, tem 
apparecido grande numero 
de cães hydrophobos.

Já 4 ou 5 pessoas foram 
atacadas nesta cidade por es 
ses animaes, sendo por isso 
levadas a S. Paulo, para se
rem ^tratadas no «Institutou
Pasteur». Para lá foi tam
bem levada uma menina,fi
lha de hespanhoes, que foi 
mordida por um gato ataca
do de hydrophobia.

Como se vê,a hydrophobia 
nos cães e nos gatos consti- 
túe um grande perigo, e por 
isso é necessário muita v ig i
lância contra esses animaes, 
matando-os immediatamen- 
téjlogo que dêm signal de hy 
dropliobia.

E como pelas nossas ruas 
vagueia grande numero de 
cães vagabundos,recommen- 
damos aos srs. físcaes que 
não poupem as beneficas bo- 
linhas,exteminando essa inu 
tii canzuada.

MONUMENTO A D. JOÃO B. C.
NERY

Formou-se uma Commissão E- 
xecutiva para tratar do monumen 
to, que a cidade de Campinas 
deverá erigir ao seu illustre fi
lho e primeiro Bispo, D. João B. 
Corrêa Nery.

Na primeira reunião resolveu 
dirigir.se aos [Srs. Arcebispos é 
Bispos brasileiros, solicitando-lhes 
uma contribuição pecuniaria pa
ra a obra em projecto; fazer i- 
dentico ^pedido aos governos do 
Estado e do Municipio, assim co
mo aos amigos e admiradores do 
extincto,, promover a nomeação 
de sub-commissões nas parochiás 
da diocese campineira e convocar 
as exmas. presidentes das ásso- 
ciações catholicas para uma reu
nião, que ^já se realizou, organi- 
sando-se 4 commissões de distinc- 
tissimas senhoras encarregadas de 
obter contribuições para a exe
cução do monumento.

0  palacio da Justiça, em S- 
Paulo, cuja construcção foi ini
ciada, terá 80 metros de frente, 
por 70 de fundos.

Além de um porão, terá mais 
quatro pavimentos, com vastas 
accomodações para os juizes, es
crivães e demais pessoal. No ul
timo pavimento funccionará o 
Superior Tribunal de Justiça do

]
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Para que as Creanças sei 
desenvolvam de um modo 1 
são e normal, é prudente  ̂
que se lhes reforce o orga- 1 
nismo com um preparado j 
tonico de beneficio indis- ■ 
cutivel. Tal é, segundo o 
testetnunho de milhares 
de paes, a legitima

Emulsão de Scott

Estado. O salão do Jury terá 200 
metros quadrados. Darão accesso 
aos andares superiores seis esca
das e quatro elevadores. A area 
total occupada pelo edificio do pa
lácio da Justiça será de 5.500 
metros quadrados, quando a do 
theatro Municipal mede 3.609 me
tros quadrados.

Obituario
Dia 7, L u iza  Corrêa Leite 

com 35 annos, casada, itua- 
na; Mariana, filha de A nto
nio de Oliveira Souza, com 
6 dias, ituana. Dia 10,Maria 
de Lourdes, filha de Luiz 
de. Camargo Penteado com 
13 dias, ituana; 1 feto, filho 
de Silvino Rodrigues de A - 
villa, ituana; José, filho de 
José Augusto de Oliveira, 
com 2 mezes, de M ogy das 
Cruzes. Dia 12, Sebastiana, 
filha de Benedicto Prado, 
com 11 mezes, ituano;Ben- 
ta Pacheco, com 71 annos, 
viuva, ituana.

—  * J*_—----—~  ......

PRIVILÉGIOS DOS
IRRACIONAES

Os irracionaes têm privilégios 
que o homem não tem. Um des
ses privilégios é o de prever as 
grandes catastrophes dos terre
motos.

Horas antes dos tremores de 
terra elles mostram vivos signaes 
de ^alvoroço e inquietação. Os 
gallos cantam fóra das Jioras de 
cantar, os cães uivam extranha- 
mente.

Nas regiões sujeitas aos abalos 
dos terremotos dá-se uma grande 
importância ás attitudes desusa
das dos animaes, Nas paragens a- 
gitadas da America Central, nas 
regiões denominadas ” terra do 
hamac”, quando se verifica que 
os gatos e os cães fogem de casa, 
já se sabe que o phenomeno do 
trem jr  da terra se vae dar. No 
Japão reconhece-se a approxima- 
ção do phenomeno quando os ca- 
vallos apresentam um frenezi par
ticular.

Até as aves dão signaes. Num 
dos últimos cataclismas do sul da 
Italia, notou-se que as andorinhas 
e outras aves que tinham ninhos 
no telhado das casas, pouco antes 
do terremoto, abandonavam os poi
sos e eguiam-se ao ar, a grande 
altura. Emquanto durou o tre
mor de terra os passaros solta
vam gritos ^dolorosos e estriden
tes.

E dizem que elles ó que são 
irraeionaes. No entanto,somos nós

que não sabemos advinhar a pro
ximidade dos cataclismas.

Sscção Livre

Santa Casa da Xfcú
0  Republica» do ultimo do

mingo publica uma carta fazendo 
graves accusações a Sánta Casa 
desta cidade.

' Ha dezenove annos que exerço 
o cargo de medico daquelle esta
belecimento de caridade e no de
sempenho do encargo que me foi 
confiado pelo seu antigo e actual 
provedor dr. José de Paula Leite 
do Barros, procurei sempre pau. 
tar a minha conducta com a no
breza própria de profissional que 
se preza.

8ou medico, estou habituado a 
exercer a caridade ém larga es
cala, e no exercic.io da profissão, 
acostumei-me a ser condescendente 
com o.s enfermos, por mais repu
gnantes e asqveretas que sejam as 
suas moléstias, moraes ou physicas.

Como todo o profissional habi
tuei-me a desillusão e as ingrati- 
dões e assim devia ter os meus 
ouvidos surdos aquellas reclama
ções, embora trouxessem em seu 
bojo de íelonia muita gravidade, 
e sérios ataques a actual adminis
tração daquelle estabelecimento 
hospitalar.

A sociedade ituana é sabedora de 
que a nossa SantaCasa foifa unica 
instituição que salvou-se do ca- 
taclysmo que destruiu a nossa ci
dade, e esta salvação devemos ex
clusivamente a direcção correcta, 
á dedicação inexcedivel e a probi
dade inatacavel do seu provedor 
dr. Paula Leijte, que ha vinte e 
cinco, aDüos vem com applausos 
geraes, exercendo aqúelle cargo 
de benemerencia que o colloca a- 
cima das verrinas de um pseudo- 
nymo.

Venho a publico declarar que 
li as reclamações; li rias entrelinhas 
da carta, o que ella visava e a 
quem destinava o seus ataques mas 
como a gravidade d&s accusações 
recahia sobre aquella Casa que 
só praticar e exerce obem  e a ca - 
ridade,e só espalha o conforto,apre
cei-me em procurar immediat a- 
mente um advogado,convidando-o 
para chamar á responsabilidade o 
auctor da carta.

O advogado declarou-me que 
julgava inutil a exhibição de au- 
tographo, porquanto era facil a- 
presentar-se um indivíduo sem 
responsabilidade como sendo o seu 
auctor, perdida qualquer tenta
tiva nesse sentido.

Nessas condições vejo-me obri
gado a vir publicamente convidar 
o pustulento signatario daquella 
missiva a tirar a mascara e desas- 
sombradamente, atacar á quem al
veja, na certeza de que não temo 
os tarados pela ignomínia e os por
tadores da diatese do desbrio.

Voltarei ao assumpto se o indi
víduo que assignar a carta for 
portador de um nome que repre
sente honra e dignidade.

Itú, 11 de Março de 1920.

Graciano Geribello

Para dar força aos debeis 
e sangue aos meninos a 
“ Emulsão de Scott“  é o re- 
medio favorito dos Srs.Mé
dicos; e com muita razão. 
Eu abaixo assignado Dou
tor em medicina pela Fa- 
cnldade do R io de Janeiro 
Attesto que ha muitos an
nos tenho empregade na mi
nha clinica quer hospitalar, 
quer particular a “ Emulsão 
de Scott“  e que alem de 
ser pedido pelos doentes,tem 
produzido os melhores re
sultados nas moléstias exi\
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so manifesta a depanpera- 
ção das forças,

Dr. Gastão Sá 
S. Carlos do Pinhal

.AVISO
João Ferraz Sobrinho avi

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48$000, telhas a 120$000 

a Dinheiro

CONHECIMENTOS UTEIS 
«Bacalhau a portugueza» 

Reduze-se a pedacinho o baca
lhau cozido e retirando toda a 
pelle e as espinhas, se mistura 
com pedaços de batatas cozida,em 
maior quantidade que o bacalhau 
e se ajunta pimenta, picaudo mui 
so bem miudo tudo até que for
me uma massa uniforme. Em 
separado se põe azeite a efritar 
numa frigideira e quando está 
fervendo se deita a massa em for
ma de bolas, que se retiram da fri
gideira quando estiver bem 
dourada.

Clotilde

0 advogado C. P. 
Sampaio Netto

gêm o seu escriptorio á rua 
do Commercio n. 52,Tel,189

A C C E IT A Ç Ã O
CRESCENTE !

V içoza— Ceará, 21 de De
zembro de 1909.

Srs. Viuva Silveira & 
F ilho— Pelotas.

Amos. e Srs. 
E ’ especial ob- 
zequio darem a 
cotação de pre 
ços para groza 
de seu prepa
rado E lixir de 

i S l P I N o g u e i r a ,  que 
nesta zona tem 

bastante sahida e é empre
gado como um dos melho
res depurativos.

Reside nesta cidade um 
moço, que soffria ha aunos 
de incommodos graves, pro
venientes da syphilis e ten 
do usado diversos prepara
dos, sem tirar nenhum re
sultado. Tendo encontrado 
no jornal «Rebate», de So
bral, um verdadeiro milagre 
a cura de Josó Maria Pe
reira da Silva, resolveu usar 
o seu preparado E lixir de 
Nogueira, ficando radical
mente curado apenas com 
12 vidros !

Hoje denomina-o de «San* 
to Remedio», e aconselha 
o seu uso n todos qne sofi 
frem de qualquer incommo 
do que proveuha de impu
reza ho sangue.

Tenho sempre á venda 
em meu estabelecimento o 
seu preparado E lixir de No 
gueira, e desejando obter 
por preco vantajoso peço a 
gentileza de dar-me as con
dições de venda.

Na espectativa de apre
ciadas ordens, me subscre
vo com estima e considera
ção.

De Vmces,Am.Att.eCro.
Antonio Honorio Passos 
Casa Matriz— Pelotas

Casa Filial—Rio de Janeiro 
Vende-se nas fiharmacias e dro. 

garias
Cuidado com as imitações

PRGRAMMÂ DAS FESTAS DA
SEMANA SANTA DE 1920 EM YTÜ

Dia 2 0  de Março
A’s 18 horas e 112, exposição do —Senhor 

dos Passos—na igroja do Carmo, tocando du
rante a mesma a corporação musical , «União 
dos Artistas», commoventes marchas do Senhor 
dos Passos, do saudoso maestro João Narciso do 
Amaral,
Dia 21 de Março,—Domingo de 

Passos
A’s 17 horas sahirá da igreja do Carmo a 

imponente procissã) do Senhor dos Passos, per
correndo as ruas Barão do Itahym, Direita e 
Commercio, o encontro dar-se-ha na praça Padre 
Miguel, pregando o sermão allnsivo ao acto o 
revmo. sr. conego cathedratico, Oscar Sampaio, 
eloqüente e apreciadissimo orador sacro da ca- 
thedral de Campinas. Serão 'cantados em todos 
os Passos os motetes com acompanhamento de 
orchestra regida pelo maestro Tristão Junior, 
encarregando-se do papel de Verônica a distinc- 
ta senhoainha Carmen Falcato.

1.0 Passo— Jesus no Horto— na residencia 
do sr.Ormindo de Camargo.

2:o Passo—Jesus Preso— na residencia do 
do sr. Antonio de Almeida Sampaio.

3.0 Passo— Jesus Açoutado— na residencia 
do sr. Nicanor Xavier da Costa.

4.0 Passo—Jesus Coroado de Espinhos—na 
residencia da sra, d. Fausta Jordão.

ò.o Passo— Jesus com a Canna na mão— 
na residencia do sr. Francisco Ferraz 
de Toledo.

6.0 Passo—Jesus Carregando a Cruz—na 
residencia do sr. Cap. José Balduino do 
Amaial Gurgel.

7.0 Passo—Jesus Crucificado—na igreja do 
Carmo.

procissão a corporaçao muAbrilhantará a 
sical «José Victorio».

Dia 28 , Domingo de Ramos
A’s 10 horas da igreja Matriz, benção solem 

ne das Palmas e em seguida missa com o canto 
da Paixão. As 17 horas sahirá da igreja doCar 
mo a tocante procissão do Triumpho, percorren
do as ruas da Palma, Direita e Barão de Itahym 
tocando durante ,a mesma a banda de musica 
«União dos Artistas».

Dia 29 , Segunda feira Santa
Na igreja do Bom Jesus, Via Sacra.
Dia 30 , Terça-feira Santa
Na igreja da Ordem Via Sacra.
Dia 31, Quarta-feira Santa
A’s 18 horas e Ij2, solemne Officio de Tre

vas, á grande orchestra, legida pelo maestro Tris
tão Junior.
Dia 1.o de Abril, Quinta-Feira Santa

A’s 10 horas, na igreja Matriz, solemne 
missa cantada, a grande orchestra, musica /de 
Foschini ea Pangelingua, de José Mariano. Procis
são no interior da igreja e exposição do SS. Sacra* 
mento e desnudação dos altares. Terminando a 
missa começará a guarda de honra ao SS. Sacra

mento, pelos membros das associações catholicas 
e cavalheiros distinctos desta cidade, nas horas já 
determinadas, de accordo com a Nominata Geral. 
As 18 horas e 1\2 solemne Officio de Trevas a 
grande orchestra e em seguida haverá a com- 
movente cerimonia do Lava pés, occupando a 
tribuna sagrada, no sermão do Mandato, o notá
vel orador sacro, revmo. sr. d r. Francisco Bastos, 
vindo especialmente da Capital. •
Dia 2 de Abril, Sexta-feira Santa

A’s 10 horas na igreja Matriz, missa do 
Presantificado. adoração da Cruz e Canto da 
Paixão, musica do saudoso maestros Tristão Ma
riano e Elias Lobo e as 13 horas na igreja do 
Bom Jesus celebrar-se-ha a commemoração das 
3 Horas da Agonia, pregando o sermão da 7 
Palavras, um illustre orador da Companhia de 
Jesus, estando a parte musical confiada ao coro 
da mesma igreja. As 19 horas sahirá da Matriz 
a commovente procissão do «Enterro» que per 
correrá as ruas Barão do Ytahym, Commercio 
e Direita, havendo canto da Verônica onde fo
ram offerecidos os «Passos», tocando a corporação 
musical «José Victorio». As 21 horas sahirá da i- 
greja do Carmo a segunda procissão do «Enterro» 
percorrendo as ruas da Palma, Direita e Barão de 
Itahym,tocando a corporação «União do Artistas»

Dia 3, Sabbado de Alleluia
A’s 9 horas na igreja Matriz, bençam do Fo

go Novo, e do Cirio Paschal, canto das Propjiecias 
e Exhultet, bençam da Pia Baptismal e em segui
da, solemnissima missa cantada de Alleluia a gran
de orchestra. Depois, será queimado o «Juda», tra
balho do pirothechnico, sr. Sebastião Cyrino, to
cando as duas corporações iqusicaes. As 15 horas 
o revmo. Vigário procederá ao benzimento dos do- 
micilios. Às 18 horas na igreja do Carmo terá lo
gar a cerimonia empolgante da coroação de Nos
sa Senhora, tocando a corporação «José Victorio»#

Dia 4, Domingo de Paschoa
A’s 5 horas da manhan da igreja Matriz, 

sahirá tocante procissão £da «Ressurreição», com 
encentro na praçaJMunicipál, canto «Regina Coeli»,

Essa procissão percorrerá as ruas Barão de 
Iahym, Palma e Direita e serà abrilhantaca pela 
banda «União dos Artistas».

A COMMISAO pede o cómparecimento do 
maior numero de anjos em todas as procissões afim 
de que as mesmas se revistam do melhor brilho 
possível, e encarecidamente solicita dos moradores 
das ruas Barão de Itahym, Commercio, Direita e 
Palma, Largos e Praças por õnde passam as pro
cissões, o obséquio de ornamentar e illuminar a 
frente das suas residências para maior esplendor 
das festas.

A Commissão Prcmotora dos Festejos d a 
Semana Santa

Francisco Ferraz de Toledo 
Antonio de Almeida Sampaio 
Sylvio Fonseca

Ytú, 14 de Março de 1920.

Edital de praça
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Directo nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este editál 

de praça com prazo de vinte dias 
virem, passado a requerimento do 
menor pubere Antonio Daldom a- 
companhado de seu tutor Angelo 
Daldon, que no dia trinta e um do 
corrente mez, pelo Official de Jus
tiça Benedicto Alves de Siqueira 
ou que suas ^vezes fizer, servindo 
de porteiro dos auditorios, ao meio 
dia, a porta do edificio da cadêa, 
serão levados â publica praça, pa
ra serem arrematados a quem 
mais der e maior lanço offerecer 
os seguintes bens pertencentes ao 
referido menor: Uma parte da 
quantia de,um conto e seiscentos 
mil réis (1:600$000) de legitimas,

que lhe coube em partilha no in
ventario fde seus fallecidos paes 
Luiz Daldon e Magdalena Daldon, 
no sitio denominado «Jacuhú»,si
tuado no bairro do mesmo nome, 
neste município e freguezia de 
Ytú, com suas bemfeitorias eterras 
divididas em lotes, a fcsaber:— 
um lote que foi descripto e ava
liado por novencetos mil réis 
(900$000), coube ao referido me
nor uma parte de duzentos e 
vinte e cinco mil réis (225$000), 
e divide por dois lados com Vi- 
torino Daldon e com João Baptis- 
ta Franceschinelli e Antonio Vaz 
por outros lado. Um outro lote 
que divide com Vitorino Daldon 
com o ribeirão Itahym, com Ja- 
como Franceschinelli e com Dr. 
Al varo Guimarães, avaliado por 
trez contos de réis (3K)00S000)f 
coube-lhe uma parte de setçcen-

tos e cincoeuta mil réis (750$000) 
Estes dois lotes tem a area de 
maiftou menos, quinze alqueires. 
Um outro lote com mais ou me
nos cinco alqueires, dividindo com 
Pedro Franceschinelli e com a 
herança inventariada e outros, 
çorn Firmina de tal e Gregorio 
da^Silva.avaliado por quatrocen
tos mil réis (400$000), coube-lhe 
parte da quantia de cem mil réis 
(100S000). Outro lote com trez e 
meio alqueires, mais ou menos, 
dividi n do com Antonio Rodrigues, 
João Baptista Franceschinélli e 
Jacomo Franceschinelli, avaliado 
por trezentos e cincoenta mil réis 
(350$000), coube-lhe uma parte 
de oitenta e sete mil e quiuhen- 
tos réis (87S500). Um lote de um 
e meio alqueire com as videiras 
nelle plantadas, avaliada por qua
trocentos e cincoenta mil róL

(450S000),coube-lhe parte daquan 
tio de cento e doze mil e quinhen 
tos réis (112S500). No meio iote 
de dois alqueires, mais ou menos 
em commum com Vitorino Dal
don e divide còm dr.Francssco de 
Mesquita Barros. Antonio Rodri
gues, João Baptista Franceschi 
nelli © com pessoa desconhecida, 
avaliado por cem mil réis (100$000 
coube-lhe parte da quantia de vin
te e cinco mil réis (25$000). Na ca
sa de morada, na casa pequena, no 
rancho, no paiol, Fuma outra ca
sa em mâu estado, coube-lhe, a 
quarta parte de cada uma ãessas 
bemfeitorias, ]englobadamente, da 
qnantia de trezentos .mil réis 
(300$000) que sommada com a de 
um conto e trezentos mil réis,que 
que é quanto importam as Apar
tes das terras paríaz o total de 
um conto e seiscentos mil réis 
(1:600$000) e importando as ava
liações das bemfeitorias em um 
conto e duzentos mil réis, 
(1 :200::000).—E para que chegue 
a noticia de todos, se passou o pre
sente que serâaffixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cida- 
pedeY tú, aos dez dias do mez de 
Mar ao de mil novecentos e vinte. 
Eu, Leebaldo Fonseca, escrivão o 
subscrevi: (a) Anlonio de Sòuza 
Berros

Q -_____  3a a

Falta de Appetite
É  um symptoraa que reveste 

muita gravidade e se é prolonga
do sem procurar attendel-o traz 
após de à funestas conseqüên
cias. Se experimentamos diffi- 
culdade em digerè os aEmentos, 
se a respiração depois da re
feição é difficil e se sentimos fre
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estoma- 
go trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o  uso de um remedio que esti
mule e tonifique o  estomago. 
Que as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

Áa encontrareii tm  to dai u  
^haramcias e outroa estabele
cimentos mercantis em todo o  
inundo civilisado. Usando-aa 
todos os vossos inales do eato- 
mago desapi>arecerao em you» 
eo tempo.

JOSINA DO A M A R A L  
CARM AGO

Marcolino C. Ca
margo e filhos, con
vidam a todos os sem 
parentes e amigos pa

ra assistirem a missa de l.c 
anniversario do fallecimen 
to de sua inesquecível espo
sa e mãi—  JOSIN A DO A- 
M A R A L  CAM ARGO — que 
será resada no proximo sab
bado 20 do corrente as 5 
horas da manhan na egreja 
do Bom Jesus.

Por mais este acto de re
ligião e caridade antecipair 
os seus agradecimentos,
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HOTEL BONI
Rua do Patrocínio, n.43
Neste novo Hotel prepara#se comida por 

qualquer syptema; fornecendo tambem ceias eob 
encommenda.

Este novo estabelecimento dispõe de opti* 
mos quartos para dormitorio*

Acceitam se pensionistas a preços modi
cos

OS PROPRIETÁRIOS
Tel. 224

K tto re  B e u i & I r m ã o *

BombaHydraulica
Vende-se uma em perfei

to estado de conservação, 
com  40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José L ei
te Ferreira.
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EM CAR0 C0i
Slgodão em rama, 
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

RuadoC^mmexcio— 84 LO JA FLOR DE M AIO— Y T U
Ĵ arthros jjo pí-mâ o *? f&aav 
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Clinica cirúrgica dentaria
DE ANTONIO PERES GUIMARÃES 

— Cirurgião Dentista—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções de dentes,sem dor

í»
Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio, 46 

Telephone 56, (Hotel Peresj

Ç A R Q M s S a iW A C fr

^ ■ s g g a g & A j
a€pJTÊí?votio Sâíiqug 
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Cliniça Mçdiço Cirtirgiça
DO

Dr. B ra z Bicudo de Almeida

D . M a r ia  B s  an d in a  C a m p o s

Attôsto que estando sofíYen do, 
por espaço de oito annos, J« dar- 
throa no pescoço ç faces, a se? 
nesse período direraos modioa- 
taentos indicados para tal moles* 
‘ia, sendo todoe de e tfeitos neg* 
dvoa.

A coneeibo do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, »'3e3 
o preparado Elixir de Nogueira, 
d» oharmaceutico João da Siiva 
Silveira, e ccin tres vidro3 fiquei 
tcJfteãfanonte ourada.

Por ser verdade, podem fsum 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Ora 
vatá, 29 de Abril d* 1913.

M aria B r  andina C em p a x  

{Virm» wwonbjeaidt) «,

Medicina e cirurgia em geral-- Ingecções endovenosas 
sem dor de mercúrio e 914 

Exames de urina e moléstias das vias urinarias 
Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 

e outros necessários a elucidação dos diagnósticos
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU’

M h s r m f ja a  P im u lsr

Muitas pessoas quando se encontram! 
doentes, têm o mau habito de procu-j 
rarem medicamento de POUCO PRE-j 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
sagu indo esse falso critério gastam! 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até abi, pòis as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif
ficil cura. Assim é que gastaram mui
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITO
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi- 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche»! 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes ph ar macias 

e drogarias


